
O Sector da Pasta e do Papel é um sector Exportador Líquido 
 
A actividade do Sector da Pasta e do Papel (SPP) contribui fortemente para o crescimento da 
economia portuguesa, uma vez que é um sector exportador líquido. Ou seja, as exportações do 
sector são mais elevadas do que as importações. Na realidade, o sector tem uma taxa de 
cobertura das importações em cerca de 40%, contribuindo assim positivamente para a Balança 
de Pagamentos. 
 

O sector da Pasta e do Papel é o 4º ramo 
exportador líquido na economia nacional, 
depois da indústria dos têxteis, indústria 
do couro e indústria das madeiras. 

 
Destino das Vendas de Pasta e Papel 
Os Principais destinos das vendas da Pasta e do Papel são os países europeus. Os principais 
destinatários de Pasta são a Alemanha, Espanha e Portugal. No Papel, as vendas, focalizam-se 
em Portugal, Espanha, Alemanha, França e Itália. 
 

 
 

 
 

 



Produção Nacional de Pasta e Papel tem aumentado  
 
Desde 1997 a produção de pasta aumentou 15%, tendo sido acompanhada também por um 
crescimento na produção de papel de cerca de 55%.  
 
Em Portugal produzem-se vários tipos de papel: Papel e cartão de escrita e impressão não 
couché, Papeis Sanitários e de Usos Domésticos, Kraftliner, Testliner, fluting entre outros. 
 
O crescimento da produção de papel deveu-se essencialmente à aposta do mercado na venda 
de papel de impressão e escrita, tendo a sua produção aumentado 106% entre 1997 e 2004.  
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Matéria-Prima do sector: Floresta e Papel Recuperada 
 
Consumo de Madeira de Eucalipto e de Pinho 
O sector tem vindo a crescer fortemente nos últimos 10 anos, sem que a importação da sua 
matéria-prima, a madeira, tenha aumentado. Em 2004, apenas 0.26% da madeira consumida 
pelo sector foi importada. 
 

 
Consumo de Papel Recuperado 
Algumas empresas da indústria portuguesa do sector têm vindo a aumentar a incorporação de 
papel já usado no processo de produção de pasta, e posterior reconversão em papel. É o 
exemplo do papel kraft (o papel castanho dos sacos de papel, do papel de embrulho, das caixas 
etc.).  
 

 



O peso da Fileira da Pasta e do Papel 
 
O Sector da Pasta e do Papel é um sector integrado na fileira dos produtos florestais, e como tal 
uma análise completa sobre o sector necessita de ter este aspecto em consideração. 
 
Tabela 3: Peso da Fileira da Pasta e do Papel na Economia Nacional  
Peso da Fileira da Pasta e do Papel na Economia Nacional (fonte: contas 
nacionais 1999) VAB FBCF Exp Imp

Silvicultura 0,8% 0,3% 0,2% 0,5%
Indústria da Madeira 1,0% 0,7% 3,5% 0,8%
Indústria da Pasta e do Papel 1,4% 0,9% 5,4% 2,1%
Indústria da Fabricação de Mobiliário 0,8% 0,3% 1,8% 2,2%
Edição e Impressão 0,7% 0,4% 0,2% 0,7%
Peso de toda a  Fileira na Economia Nacional 4,6% 2,6% 11,0% 6,2%  
 
Podemos assim verificar a importância de toda a fileira ao nível das exportações. Atendendo a 
que a madeira, matéria-prima para o sector da pasta e papel, é praticamente oriunda do 
mercado interno este sector torna-se num dos mais relevantes para a economia nacional. 
 
Investimentos Ambientais 

 

 
 
 
O Sector da Pasta e do papel 
iniciou os seus investimentos 
ambientais já nos anos 80, 
tendo vindo desde então a 
apostar fortemente na redução 
do seu impacte ambiental. Com 
base em dados do Instituto 
Nacional de Estatística 
relativamente aos anos de 
2000 e 2001 e associados aos 
investimentos ambientais 
realizados pelos sectores 
industriais, verifica-se que, em 
termos globais, o sector da 
pasta e do papel é o terceiro 
ramo de actividade que mais 
contribuiu para o total nacional. 
Essa contribuição no 
investimento total nacional 
chegou a representar 11% em 
2000 e 9% em 2001. 
 

 



Os investimentos ambientais realizados 
têm vindo a ter consequências visíveis 
nos impactes ambientais do sector. 
Alguns desses impactes podem ser vistos 
através da redução do consumo de água, 
de efluentes de gases com efeito de 
estufa entre outros. Existe informação 
mais detalhada sobre estes indicadores 
no Boletim Estatístico da CELPA. 
 

 
 
 
Para mais informações sobre o Sector da Pasta e do Papel, pode realizar o dowload dos boletins 
estatísticos do sector aqui. 


